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Introdução 

O uso de agrotóxicos pode repre-
sentar riscos à segurança do alimento, 
particularmente no Brasil, que é um dos 
maiores consumidores de agrotóxicos 
do mundo (Bombardi, 2017). Quando 
agrotóxicos são utilizados sem os de-
vidos cuidados, como a aplicação de 
doses incorretas, desrespeito aos pra-
zos de carência e a não utilização de 
equipamentos de proteção individual 
(EPIs), as consequências adversas são 
inevitáveis. Estes riscos vão desde into-
xicações agudas a problemas crônicos 
relacionados ao consumo de alimentos 
contaminados, resultantes do acúmulo 
de substâncias no organismo humano e 
no meio ambiente (INCA, 2023). 
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Resumo – O uso de agrotóxicos pode representar riscos à segurança alimentar, particularmente no Brasil, que, desde 2008, é o 
maior consumidor mundial. O objetivo principal deste estudo é investigar a presença de resíduos de agrotóxicos em alimentos 
in natura comercializados na região Oeste de Santa Catarina entre os anos de 2013 e 2018, utilizando dados do Programa 
Alimento Sem Risco (PASR). A série histórica abrange 23 alimentos, coletados em pontos de comercialização e estabelecimentos 
rurais, e agrupados em três categorias: sem resíduo, com resíduo, e desconformes. Os resultados demonstram que, em média, 
17% das amostras analisadas entre 2013 e 2018 estão em condição desconforme. Destaque para o pimentão, que apresentou 
70% das amostras nessa condição. A desconformidade é, na maioria das vezes, causada pela identificação de ingredientes 
ativos sem registro para cultura. Os ingredientes ativos identificados em 97% das amostras correspondem a inseticidas (54%) 
e fungicidas (43%). Os resultados reforçam a importância do monitoramento, da fiscalização e de práticas agrícolas capazes de 
mitigar riscos do uso de agrotóxicos para o meio ambiente e a saúde humana. 

Termos para indexação: Ingrediente ativo; Segurança do alimento; Agricultura sustentável.

Pesticides residues in fresh foods in the West region of Santa Catarina, Brazil

Abstract – The use of pesticides can pose risks to food safety, particularly in Brazil, which has been the world’s largest consumer 
since 2008. The main objective of this study is to investigate the presence of pesticide residues in fresh foods sold in the West 
region of Santa Catarina between 2013 and 2018, using data from the Food Without Risk Program (PASR). The database covers 
23 foods, collected from markets and rural establishments, and grouped into three categories: No residue, With residue, and 
Non-compliant. The results demonstrate that, on average, 17% of the samples analyzed between 2013 and 2018 are non-
compliant. Notably, bell peppers with 70% of samples non-compliant. Non-compliance is mostly caused by the identification of 
active ingredients without registration. 97% of the identified active ingredients correspond to insecticides (54%) and fungicides 
(43%). These results emphasize the importance of monitoring, oversight, and agricultural practices capable of mitigating the 
risks of pesticide use on the environment and human health.

Index terms: Active ingredient; Food safety; Sustainable agriculture.
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A Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) estabelece o Limite 
Máximo de Resíduos (LMR), que repre-
senta a quantidade máxima de resíduos 
de agrotóxicos permitida em alimentos. 
De acordo com Lopes e Albuquerque 
(2021), essa determinação visa assegu-
rar que os alimentos consumidos pela 
população estejam dentro de padrões 
de segurança, minimizando os riscos à 
saúde causados pela exposição. A An-
visa realiza o monitoramento através 
do Programa de Análise de Resíduos de 
Agrotóxicos em Alimentos (PARA). 

Este trabalho tem o objetivo analisar 
os dados do Programa Alimento Sem 
Risco (PASR), no Oeste de Santa Cata-
rina, no período de 2013 a 2018 e tem 
foco na presença de resíduos de agro-

tóxicos em alimentos in natura e suas 
consequências ao meio ambiente e à 
saúde pública.  

Material e métodos

A coleta de dados foi realizada a 
partir da análise dos relatórios do Pro-
grama Alimento Sem Risco (PASR), com 
a colaboração da Companhia Integrada 
de Desenvolvimento Agrícola de Santa 
Catarina (Cidasc) e o Ministério Público 
de Santa Catarina (MPSC). A metodolo-
gia adotada segue o modelo de coleta 
de dados e análise descrito por Runtzel 
(2017) e a  abordagem descritivo-analí-
tica documental proposta por Lopes e 
Albuquerque (2021).  

O PASR, que é coordenado pelo 
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MPSC, tem como principal objetivo ga-
rantir a segurança dos alimentos culti-
vados e comercializados em Santa Ca-
tarina contra a contaminação por agro-
tóxicos. A Cidasc realiza amostragens 
de diversos alimentos, a maioria consu-
mido in natura, em diversos pontos de 
comercialização e em estabelecimentos 
rurais em todas as regiões do Estado. A 
coleta dos dados pela Cidasc é condu-
zida conforme as instruções de serviço 
publicadas em anais, que dispõem so-
bre os procedimentos a serem seguidos 
para a coleta de amostras de produtos 
de origem vegetal do programa estadu-
al de controle e monitoramento de resí-
duos de agrotóxicos (Cidasc, 2023).

Os dados para este estudo compre-
endem o período de 2013 a 2018, con-
centrando-se nas amostras de alimento 
coletadas na região Oeste de Santa Ca-
tarina. Em 2013 o número de amostras 
(n) foi de 54, em 2014 foi 85, em 2015 
foi 91, em 2016 foi 53, em 2017 foi 109 
e em 2018 foi 104, totalizando, nos sete 
anos da análise, 496 amostras. 

Os resultados dos laudos de análise 
laboratorial foram agrupados em três 
categorias, de acordo com a descrição 
abaixo:

● Sem resíduo (Sem): amostras 
nas quais não foram detectados resídu-
os de agrotóxicos;

● Com resíduo (Com): amostras 
que apresentaram resíduos de agrotóxi-
cos abaixo do limite máximo de resíduo 
(LMR) Anvisa;

● Desconformes: amostras com 
resíduos de agrotóxicos acima dos LMRs 
estabelecidos ou contêm agrotóxicos 
não autorizados (NA) para a cultura 
analisada.

Durante o período de análise (6 
anos; 2013 a 2018), foram analisados 
23 alimentos, variando em número e 
tipo a cada ano. A desuniformidade do 
processo amostral é influenciada pelo 
número de amostras realizadas, dispo-
nibilidade nos locais de coleta e análise 
de risco ao consumidor. 

Resultados e discussão 

A Figura 1 ilustra a progressão dos re-
sultados das amostras para resíduos de 
agrotóxicos no período de 2013 a 2018. 
No período avaliado, as amostras em 
situação desconforme apresentaram re-
lativa estabilidade, representando uma 

média de 17,3% das análises. A maior 
variabilidade ocorreu entre as amos-
tras sem e com resíduos de agrotóxicos, 
particularmente em 2016, quando as 
amostras com resíduos de agrotóxicos 
representaram 79,3% das análises rea-
lizadas. Possíveis causas incluem alte-
rações na metodologia de amostragem 
adotada pela Cidasc (número de amos-
tras e tipos de alimentos) e número de 
ingredientes ativos analisados. 

Se considerarmos as amostras des-
conformes e com resíduo de agrotóxico, 
na média, 65,8% dos alimentos amos-
trados contêm resíduos de agrotóxicos 
nas amostras coletadas pela Cidasc no 
Oeste de Santa Catarina (Figura 1). Si-
milarmente, a agência de proteção ao 
consumidor americana (FDA) identifi-
cou, em 2020, que 60% dos alimentos 
consumidos nos EUA apresentam pelo 
menos um ingrediente ativo de agro-
tóxico (FDA, 2022). Apesar da seme-
lhança, menos de 10% dos alimentos 
amostrados nos EUA não atenderam 
aos padrões de qualidade determinados 
pela legislação federal (FDA, 2022). No 
Oeste Catarinense, 17% das amostras 
não atendem às regras de segurança 
do alimento determinadas pela Anvi-
sa (Figura 1). Essa diferença se amplia 
quando comparamos com os dados da 
União Europeia, onde, em 2013, foram 
identificadas irregularidades em apenas 
3% das amostras de alimento analisadas 
para presença de resíduos de agrotóxi-

cos (Gonçalves, 2016). 
A Figura 2 apresenta os alimentos 

que se destacaram pela desconformi-
dade, o que inclui amostras que ultra-
passaram os limites estabelecidos pelo 
LMR e/ou se identificou resíduos de in-
gredientes ativos não autorizados.

O pimentão lidera a lista (Figura 2) 
com 70% das amostras desconformes, 
seguido pelo maracujá, pêssego e alfa-
ce. No caso do pimentão, todos os re-
sultados de amostras desconformes se 
devem à identificação de ingredientes 
ativos não autorizados para a cultura. O 
percentual de amostras desconformes, 
sobretudo no caso do pimentão, susci-
ta reflexões acerca de múltiplos fatores 
que vão desde práticas agrícolas inade-
quadas, p.ex. na elaboração do recei-
tuário agronômico (escolha e dosagem 
inadequada de agrotóxicos), até falhas 
no aparato regulatório. A prevalência 
de desconformidade pela identificação 
de ingredientes ativos não autorizados 
também foi identificada para as demais 
culturas, como maracujá, pêssego e al-
face. Lopes e Albuquerque (2021) en-
contraram resultados semelhantes em 
sua análise dos dados do Programa de 
Análise de Resíduos de Agrotóxicos em 
Alimentos (PARA), no Brasil, de 2001 a 
2015. Os autores identificaram que há 
uma persistência na detecção de in-
gredientes ativos não autorizados para 
a cultura ou não autorizados no país. 
Em 2008, por exemplo, 90% dos ingre-

Figura 1. Frequência relativa (%) de amostras de alimentos in natura comercializados 
no Oeste de Santa Catarina, de 2013 a 2018, nas seguintes condições: sem resíduo de 
agrotóxico (sem resíduo), com resíduo de agrotóxico (com resíduo) e desconforme (acima 
do limite máximo de resíduo - LMR e não autorizados - NA)
Figure 1. Relative frequency (%) of fresh food samples sold in the West of Santa Catarina, 
from 2013 to 2018, under the following conditions: without pesticide residue (without 
residue), with pesticide residue (with residue) and non-compliant (above the maximum 
residue limit - LMR and unauthorized - NA)
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dientes ativos identificados no país cor-
respondiam a essa classificação. Nesse 
mesmo ano, 100% das amostras em 
desconformidade para alimentos como 
abacaxi, arroz, banana, laranja, manga, 
uva, repolho, cenoura e cebola apresen-
taram ingredientes ativos que não ti-
nham autorização para uso nas culturas. 

Entre as substâncias detectadas no 
pimentão, destacam-se cipermetrinas 
totais, clorpirifós etílico, tiametoxam, 
clotianidina, metamidofós e imidaclo-
prido. Essas substâncias são amplamen-
te utilizadas na agricultura, especial-
mente na horticultura, devido à sua am-
pla disponibilidade, custo relativamente 
baixo e eficácia no controle de insetos-
praga e doenças. Na maioria dos casos, 
sem a devida autorização (falta de regis-
tro para a cultura em que é utilizado). 

Com o auxílio da plataforma AGRO-
FIT (2023), foi possível classificar os 
agrotóxicos identificados. Inseticidas 
(54%) e fungicidas (43%) representam 
a maior parte dos resíduos encontrados 
nos alimentos amostrados (97%). Isso 
se deve ao manejo fitossanitário para 
o controle de insetos-praga e doenças, 
particularmente no final do ciclo produ-
tivo das culturas, próximo à colheita. 

Considerações finais 

Os resultados do Programa Alimento 
Sem Risco (PASR) no Oeste de Santa Ca-
tarina, no período de 2013 a 2018, de-
monstram que uma média de 17,3% das 
análises das amostras de alimentos está 

em condição desconforme. Na maioria 
dos casos, a desconformidade se deve 
à presença de agrotóxicos sem registro 
para a cultura. As culturas com maior 
frequência de amostras desconformes 
são: pimentão, maracujá e pêssego. E 
inseticidas (53%) e fungicidas (44%) re-
presentam 97% dos resíduos de agrotó-
xicos identificados. 

Os resultados indicam que a pro-
moção de melhores práticas agrícolas, 
com investimento em capacitação de 
técnicos e agricultores quanto ao uso 
responsável de agrotóxicos, é impres-
cindível para evitar a contaminação de 
alimentos. Paralelamente, é crucial for-
talecer os mecanismos de fiscalização e 
rastreamento (p.ex. programa e-Origem 
da Cidasc), assegurando o cumprimento 
rigoroso das regulamentações vigentes. 

Finalmente, incentivos para a im-
plementação de práticas agrícolas sus-
tentáveis (orgânica/agroecológica) tam-
bém são alternativas para reduzir ou 
eliminar resíduos de agrotóxicos em ali-
mentos, com benefícios a saúde pública 
e ao equilíbrio ambiental.
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